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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM realça contributo da Suécia no reforço da 
Pesquisa e Inovação Académica
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) reiterou, na Terça-feira (06/05), o seu profundo 
apreço pelo contínuo apoio do Governo da Suécia, sublinhando o impacto significativo 
dessa parceria no fortalecimento da capacidade institucional de gestão da pesquisa, 
modernização dos serviços de biblioteca e expansão das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs).

Em nobre aliança de saberes e memórias, 
a Universidade Eduardo Mondlane e a 
Universidade Politécnica de Moçambique 
acolhem, nos dias 06 e 10 de Junho do cor-
rente ano, o II Congresso do Meio Milénio 
do Nascimento de Luís Vaz de Camões, o 
maior poeta da língua portuguesa.
O Congresso, que se repartirá entre Maputo 

e a ancestral Ilha de Moçambique, outrora 
ponto de passagem e inspiração do poeta, 
dá continuidade a um périplo académico 
que teve origem em Ternate, Indonésia 
(2022), e prosseguiu por Macau, em 2024. 
As celebrações incluem palestras, cursos e 
outras manifestações de relevo, em honra 
de Camões, promovidas pelas instituições 

coorganizadoras.
No Campus Principal da UEM, foi anun-
ciada a realização do evento pelos seus re-
presentantes, nomeadamente o Prof. Dou-
tor Serafim Adriano Alberto, pela UEM, e 
a Prof. Doutora Rosânia da Silva, pela A 
Politécnica. Ambos deram testemunho do 
empenho das suas instituições em manter 

UEM e A Politécnica promovem 
Congresso Internacional sobre Camões
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viva a chama da lusofonia erudita.
Conforme declarou o Prof. Serafim Alber-
to, a Rede Camões, na Ásia e África, ze-
ladora dos estudos camonianos, entendeu 
que era justo que o Congresso aportasse 
às terras moçambicanas, onde o poeta terá 
encontrado refúgio e matéria para os seus 
versos imortais. No dia 10 de Junho, data 
maior para a nação portuguesa, a Ilha de 
Moçambique acolherá visitas a lugares his-
tóricos, cujos ecos de outrora ainda guar-
dam as pegadas do poeta-mor. 
“Para além de palestras, haverá exposições 

artísticas e cultuarias e teremos visitas guia-
das na Ilha, contando com a presença de 
estudantes das escolas secundárias, artistas 
e investigadores interessados em conhecer e 
investigar a obra do poeta”, acrescentou o 
coordenador da UEM, aludindo ao espíri-
to integrador do evento.
A sessão inaugural, marcada para o dia 06 
de Junho, em Maputo, será abrilhantada 
por uma conferência proferida pelo Prof. 
Doutor Lourenço do Rosário, Magno 
Chanceler d’A Politécnica, e decorrerá em 
formato híbrido, unindo o físico ao virtual, 

o presente ao eterno.
A Prof.ª Rosânia da Silva destacou, por sua 
vez, que esta iniciativa, nascida em 2022, 
tem por propósito reconstituir a geografia 
sentimental e cultural do poeta. Em 2026, 
a caravana intelectual deverá seguir para 
Goa, seguindo os passos do bardo lusitano. 
“Nos Lusíadas, há menções recorrentes a 
Moçambique, revelando a marca que esta 
terra deixou na pena do poeta. É uma obra 
de valor inestimável para o universo da lín-
gua portuguesa”, asseverou.

A Professora Doutora Perpétua Gonçalves, 
investigadora da UEM, defendeu que re-
conhecer e valorizar as línguas bantu é tão 
urgente quanto necessário, num país onde 
estas continuam, em muitos espaços, a 
ser marginalizadas. “Foram vistas, duran-
te muito tempo, como entrave à unidade 
nacional”, disse, recordando que apenas 
recentemente se começaram a dar passos 

significativos com a introdução do ensino 
bilingue e a criação de cursos específicos, 
como a Licenciatura em Ensino de Línguas 
Bantu, na própria UEM.
Apesar dos avanços, Gonçalves alertou 
que ainda há um longo caminho a per-
correr. Para esta investigadora, é perfeita-
mente possível e desejável que os cidadãos 
moçambicanos aprendam e dominem o 

português, sem abdicarem das suas línguas 
maternas. “Reclama-se que as línguas ban-
tu estão a desaparecer e este é um problema 
de política linguística, pois os falantes po-
dem, muito bem, aprender o português e 
continuarem a falar, em simultâneo, a sua 
língua materna nos diferentes contextos”, 
destacou.  
Por sua vez, o Embaixador de Portugal em 
Moçambique, António Costa, realçou o 
valor estratégico da língua portuguesa no 
plano político, económico e cultural glo-
bal. Sublinhou, ainda, que “a escolha do 
português como uma língua oficial em 
Moçambique foi uma preferência dos mo-
çambicanos para a manutenção da unidade 
nacional e a criação de uma identidade na-
cional comum.”
Por seu turno, o Director da Faculdade 
de Letras e Ciências Sociais, Prof. Doutor 
Eduardo Quive, destacou a importância 

ENTRE CAMÕES E AS RAÍZES BANTU

UEM celebra diversidade linguística no Dia 
Mundial da Língua Portuguesa
Num ambiente onde se cruzaram sotaques, memórias e identidades, a 
Universidade Eduardo Mondlane celebrou, na Segunda-feira (05/05), o Dia 
Mundial da Língua Portuguesa, com um olhar atento às raízes que sustentam 
o multilinguismo moçambicano. Mais do que enaltecer a “língua de Camões”, 
o simpósio, realizado sob o lema “A Língua Portuguesa de Moçambique nos 
estudos linguísticos e literários” serviu também de palco para um apelo vibrante 
à valorização das línguas bantu, que continuam a pulsar no quotidiano dos 
moçambicanos.

Professora Doutora Perpétua Gonçalves
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A manifestação de reconhecimento foi fei-
ta pela Exma. Senhora Vice-Reitora Aca-
démica, Prof.ª Doutora Amália Uamus-
se, durante a Reunião de Consulta sobre 
as Áreas Prioritárias para a Nova Fase do 
Programa de Cooperação UEM–Suécia 
(2026–2028), realizada no Campus Princi-
pal. O encontro visou apresentar e discutir 
a proposta preliminar do plano de traba-
lho, recolher contribuições e alinhar priori-
dades institucionais rumo a uma nova fase 
de financiamento.

A cooperação entre a UEM e o Governo da 
Suécia é histórica e transformadora. Desde 
1978, esta parceria tem evoluído de forma 
contínua, ampliando o seu alcance da ca-
pacitação pontual em algumas unidades 
académicas para um programa robusto de 
apoio à investigação científica e formação 
pós-graduada em múltiplas áreas do saber, 
sublinhou a Vice-Reitora.
A dirigente académica destacou ainda que, 
os últimos 30 anos de cooperação, têm 
sido particularmente marcantes, com forte 

ênfase na formação de quadros ao nível de 
Mestrado e Doutoramento, no desenvol-
vimento de competências institucionais e 
na consolidação de uma cultura de inves-
tigação de excelência. “São quase 50 anos 
e, nos últimos 30, o apoio concentra-se no 
treinamento de pós-graduação e melhoria 
do ambiente de pesquisa”, frisou.
A UEM encontra-se, neste momento, na 
fase final do Programa UEM–Suécia 2017–
2022, prorrogado até 2025, em virtude de 
constrangimentos externos, incluindo os 

UEM realça contributo da Suécia no reforço 
da Pesquisa e Inovação Académica
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) reiterou, na Terça-feira (06/05), o seu profundo apreço pelo contínuo 
apoio do Governo da Suécia, sublinhando o impacto significativo dessa parceria no fortalecimento da capacidade ins-
titucional de gestão da pesquisa, modernização dos serviços de biblioteca e expansão das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs), pilares estratégicos para a transformação da UEM numa universidade de investigação.

do ensino da língua portuguesa na UEM, 
apontando para os dois cursos directamen-
te vocacionados para a sua investigação e 
docência: “a língua portuguesa é parte da 
nossa cultura, por isso, temos dois cursos 
relacionados, nomeadamente o Curso de 
Licenciatura em Ensino da Língua Portu-
guesa e o Curso de Licenciatura em Lin-
guística”, reconheceu.
Também presente no simpósio, o Prof. 
Gilberto Matusse traçou um panorama da 
evolução dos estudos literários no país, des-
de os anos 1990 até aos dias de hoje, notan-
do uma mudança de foco. “Agora começa a 
haver um número cada vez maior de estu-
dos dedicados à autores e obras específicas, 
o que não significa desaparecimento de es-
tudos genéricos, mas apenas redução”.  
Assim, entre debates, reflexões e convites 

à acção, a celebração do Dia Mundial da 
Língua Portuguesa na UEM transformou-
-se num tributo à pluralidade linguísti-
ca moçambicana, onde o português e as 

línguas bantu não são rivais, mas vozes 
complementares de uma nação rica em 
diversidade.

Dr. António Costa Prof. Gilberto Matusse

Prof.ª Doutora Amália Uamusse
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A pesquisa, desenvolvida no âmbito do 
Programa Crescimento Inclusivo, foi con-
duzida pelo investigador Henrique Barros, 
que alertou para a existência de tensões la-
tentes entre deslocados e acolhedores, ali-
mentadas por condições socioeconómicas 
adversas que afectam ambos os grupos.
Segundo o investigador, embora os deslo-
cados enfrentem situações de maior vulne-
rabilidade, as comunidades locais também 
vivem em contextos marcados por pobreza 
e exclusão social, o que gera incompreen-
são e frustração em relação à ajuda hu-
manitária canalizada, sobretudo, para os 
recém-chegados.
“A população residente em Pemba não 
está em situação tão crítica quanto os 

deslocados, mas também vive na pobreza. 
Por isso, muitos não compreendem por 
que razão a distribuição alimentar abrange 
somente aos acolhidos”, explicou Henrique 
Barros.
O estudo intitulado “O poder do diálogo: 
deslocação forçada e integração social em meio 
a uma insurgência em Moçambique” mostra 
que 42% da população acolhedora associa 
o aumento da insegurança aos deslocados, 
revelando um clima de desconfiança e difi-
culdades de integração social. Além disso, 
30% dos residentes considera que os deslo-
cados recebem tratamento excessivamente 
favorável, o que contribui para o agrava-
mento de tensões locais.
Henrique Barros sublinhou que o cenário 

moçambicano é distinto de outras crises 
migratórias, como a dos refugiados sírios 
na Europa, onde a disparidade económica 
entre acolhidos e acolhedores é maior. Em 
Pemba, tanto os deslocados quanto os aco-
lhedores partilham a escassez, o que exige 
estratégias de integração mais sensíveis e 
inclusivas, alerta o investigador.
Como solução, o estudo recomenda a pro-
moção de espaços de diálogo comunitário, 
com a participação activa de deslocados e 
residentes locais, para fortalecer a empatia 
mútua, reduzir estigmas e consolidar uma 
convivência mais harmoniosa.
O seminário, em que o estudo foi apresen-
tado, reuniu académicos, representantes de 
organizações da sociedade civil e parceiros 
de desenvolvimento, interessados em deba-
ter respostas sustentáveis à crise humanitá-
ria no norte de Moçambique.

ENTRE DESLOCADOS E COMUNIDADES DE ACOLHIMENTO EM PEMBA 

Estudo da UEM analisa tensões sociais
O Centro de Estudos de Economia e Gestão (CEEG) da Universidade Eduardo Mondlane apresentou, na Terça-feira, 
em Maputo, um estudo que analisa os desafios da convivência entre pessoas deslocadas devido ao terrorismo em Cabo 
Delgado e as comunidades que as acolhem na cidade de Pemba.

efeitos da pandemia da Covid-19. “Nesta 
lógica, as duas instituições concordaram 
em iniciar a preparação da próxima fase e 
o objectivo desta extensão é consolidar o 
apoio sueco de preparar a UEM para a re-
forma institucional e a transformação em 
Universidade de Investigação”, destacou.
O Director do Gabinete de Cooperação, 
Prof. Doutor Manuel Chenene, revelou 
que a próxima fase do programa será a 

última no formato actual e deixará de con-
templar apoio directo à formação pós-gra-
duada, concentrando-se no fortalecimento 
do ecossistema de investigação e na valori-
zação dos resultados científicos no processo 
de ensino-aprendizagem.
Complementando, o Coordenador do 
Programa na UEM, Prof. Doutor Nelson 
Zavala, adiantou que a proposta da nova 
fase contempla a criação de um Fundo 

de Investigação da UEM, com directrizes 
claras para a sua operacionalização, pro-
movendo autonomia, sustentabilidade e 
excelência científica.
A UEM reitera o seu compromisso em 
fortalecer esta cooperação exemplar, con-
solidando uma base científica sólida que 
responda aos desafios nacionais e contri-
bua para o desenvolvimento sustentável de 
Moçambique.

Henrique Barros
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Destaca o papel estratégico do curso na for-
mação de profissionais criativos e versáteis, 
capazes de inovar, empreender e responder 
aos desafios de um mercado em transfor-
mação. Apesar das dificuldades ainda en-
frentadas pela classe artística, sobretudo no 
que se refere à valorização do teatro, Da-
divo mostra como os graduados da ECA 
têm vindo a ocupar espaços relevantes em 
produções audiovisuais, campanhas sociais 
e até em instituições públicas e privadas.

Qual é o diferencial do curso de Tea-
tro da ECA?
Estamos prestes a celebrar 20 anos do 
Curso de licenciatura em Teatro, o que já 
representa uma trajectória sólida. Embora 
existam outras instituições que oferecem 
formações semelhantes, como o curso de 
Teatro Físico (dança) no ISARC e a UP, 
que forma professores de teatro, a ECA 
é, actualmente, a única que forma acto-
res, dramaturgos e encenadores, com um 

enfoque técnico e artístico aprofundado. 
Antigamente, havia muitas queixas sobre 
a falta de palcos e equipamentos, mas, 
hoje, os nossos estudantes mostram grande 
capacidade de inovação, criando alterna-
tivas como festivais e outros formatos de 
apresentação.

Que tipo de profissionais o curso tem 
colocado no mercado?
A indústria das artes cénicas moçambica-
na carece, de facto, de cenógrafos, drama-
turgos e directores de actores. A ECA tem 
contribuído significativamente para suprir 
essa lacuna, formando profissionais com 
sólida base técnica e científica. Isso faz a 
diferença. Não desvalorizamos o conhe-
cimento adquirido na prática ou noutras 
escolas, mas é inegável que os nossos es-
tudantes saem com uma preparação mais 
abrangente e estruturada, o que se reflecte 
na qualidade do seu trabalho.

Como tem sido o envolvimento dos 
estudantes neste curso?
Temos observado uma participação cres-
cente, apesar de algumas oscilações ao 
longo dos anos, muitas vezes relacionadas 
com a divulgação do curso e à percepção 
social sobre o teatro. Ainda existe um certo 
preconceito em relação ao teatro, especial-
mente quando comparadas à música ou à 

dança. No entanto, nota-se uma evolução 
positiva: hoje vemos artistas, actores e até 
influenciadores digitais a procurar a ECA 
para se qualificar. Isso demonstra que o 
curso está a ganhar reconhecimento e 
atractividade.

Como avalia a inserção dos gradua-
dos no mercado de trabalho?
Costumo perguntar aos candidatos se pre-
tendem fazer o curso para o emprego ou 
criar trabalho. Se for por questão de empre-
go, digo logo que estão num curso errado, 
mas se o interesse for de criar trabalho ou 
adquirir ferramentas para estar bem-suce-
dido no mercado de trabalho, nós conse-
guimos dar a capacidade e espontaneidade 
para falar e criar as suas ideias. O país está, 
neste momento, com desafios no que diz 
respeito à valorização de algumas artes, 
como é o caso de teatro. Porém, oferece 
oportunidades para quem está nas activi-
dades artísticas. Se for a ver, de 2021 a esta 
parte, tem havido produção de novelas e 
seriados e mais de 70 por cento são gradua-
dos, estudantes ou docentes da nossa insti-
tuição, o que constitui um ganho para nós. 
Além disso, muitos trabalham com teatro 
comunitário, campanhas de saúde pública 
e democracia. Temos também estudantes 
que trabalham como assessores de comu-
nicação em ONGs, graças às valências do 
curso.

COM O “BOOM” DA INDÚSTRIA ÁUDIO-VISUAL

Estudantes de teatro têm mais oportunidades 
- Afirma Mestre Dadivo José, docente de Teatro na ECA

O renomado actor moçambicano e 
docente do curso de Teatro na Es-
cola de Comunicação e Artes (ECA) 
da Universidade Eduardo Mondla-
ne, Mestre Dadivo José, partilha, 
nesta entrevista, uma análise pro-
funda sobre as oportunidades que se 
abrem para os estudantes de teatro, 
num momento em que a indústria 
áudio-visual (teledramaturgia, rádio 
e cinema) moçambicana está em ex-
pansão.
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Há algum acompanhamento insti-
tucional dos antigos estudantes para 
medir o impacto do curso nas suas 
carreiras?
Assumimos que temos de fazer muito bem 
a nossa parte, ensinar bem e mostrar o ca-
minho. Na actual revisão curricular, jun-
tamo-nos ao curso de Marketing para ver 
como se faz o marketing para as artes e aos 
cursos de Biblioteconomia e Arquivística, 
para produção e arquivo de conteúdos, 
necessários, por exemplo, para concorrer 
em festivais internacionais ou espetáculos. 
Estas ferramentas foram justamente criadas 
para que o graduado tenha sucesso e, neste 
caso, garanto que, boa parte, consegue se 
inserir no mercado e trabalha em sectores 
relacionados com a área de formação. Já 
tivemos militares e polícias formados aqui 
e ficamos a saber que estão a fazer parte 
dos grupos de actividades cerimoniais do 
Estado.  

Na sua visão, o curso tem contribuí-
do para o fortalecimento da cena cul-
tural e artística em Moçambique?
Sem dúvida. Temos estudantes que inte-
gram companhias teatrais de destaque e 
instituições como o Ministério da Cultura. 
Alguns têm contribuído para a massifica-
ção do teatro nas comunidades, criando 
projectos próprios e actuando em diversas 
frentes. O curso tem impulsionado o cres-
cimento do sector e está em constante evo-
lução. Em breve, pretendemos lançar novas 
especializações, como Técnicos de Ceno-
grafia, Iluminação e Som. O teatro, como 
arte transversal, também apoia outras disci-
plinas artísticas e culturais, como a dança, 
a música e as artes visuais. Isso reforça a 
importância da nossa formação e garante a 
sua continuidade.

Dadivo cessou recentemente do car-
go de Director do Curso de Teatro, o 
que mais o marcou nessa função?
Foram muitos os momentos marcantes. 
Lembro-me, especialmente, de estudantes 
que chegaram sem recursos, sem sequer 

terem onde ficar ou como pagar a inscrição. 
Nesses casos, eu e alguns colegas tornámo-
-nos verdadeiros encarregados, ajudando-
-os a continuar os estudos. Isso humaniza 
muito a nossa prática docente. Espero que 
essa postura continue com a nova direcção. 
Precisamos de continuar a inspirar os nos-
sos estudantes, pois é isso que atrai mais 
candidatos e garante a vitalidade do curso. 
Diria que eu e os meus colegas ficamos fe-
lizes em ver pessoas carregadas de sonhos 

entrando na ECA, concluindo e trabalhan-
do de igual para igual nos palcos. Por isso 
mesmo, o nosso ser artístico hoje é muito 
mais do que para a realização individual. 
Fazemo-lo também para inspirar os nossos 
estudantes. Também me marcou saber que 
inspirei a cada grupo que foi entrando para 
este curso. Criamos um grupo de traba-
lho que, mesmo com dificuldades, soube 
receber e encaminhar as expectativas dos 
estudantes.
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